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10º PRINCÍPIO: NÃO COBIÇARÁS 
“Não cobiçarás a casa do teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu 

servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao 
teu próximo.” (Êxodo 20:17) 

 
Rodney Clapp, publicou um ensaio sobre consumismo na revista CRISTIANITY 
TODAY (resumido por Elben César na revista Ultimato de maio de 1997) onde ele 
afirma que um slogan para o nosso tempo poderia ser: “Vou às compras, logo 
existo!” 
 
Até a metade do Século XX, em praticamente todos os países, as famílias 
produziam quase tudo que consumiam: alimento, bebida, roupa, moveis, 
casas etc. Era um tempo em que a idéia de „ganhar mais‟ não era tão atraente 
quanto „trabalhar menos‟. 
 
Com a revolução industrial, a idéia de produzir-se mais do que o necessário criou a 
cultura do consumo. 
 
Em 1882, Henry Crowell, proprietário da Quaker Oats construiu um moinho 
automatizado que produzia toneladas de cereais quando a maioria dos 
americanos comia carne e batatas no café da manha. Para escoar a produção 
era preciso mudar o habito alimentar de um povo. Então ele imprimiu uma 
revista em circulação nacional para criar o hábito de comer cereal no café da 
manhã. 
 
Daí nasceu a propaganda como a conhecemos hoje. 
Um livro publicado em 1901 dizia: “O alvo do anúncio é ensinar o povo a 
desejar o que não desejava antes, e indicar onde tais desejos podem 
ser atendidos.” (Thompson Red Book on Adversiting) 
 
No século 21 exagera o descontentamento e eleva ao máximo a liberdade de 
escolha. 
Na década de 70, um supermercado oferecia cerca de 9 mil produtos nas 
prateleiras. Hoje, cerca de 50 mil escolhas estão à sua disposição. 
 
Somos uma geração que consome mais do que realmente necessita. Mas onde tudo 
isso começa? Quem alimenta esse gigantesco consumo?  
A Cobiça humana. 
 
MAS, O QUE É COBIÇA? 
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Quero ilustrar isso com uma estória criada por Max Lucado em seu livro – 
Aliviando a Bagagem, uma abordagem do Salmo 23. 
Ele escreve: 
“Venham comigo a mais populosa prisão do mundo. Nela há mais gente que 
colchões. Mais detentos que pratos, mais ocupantes do que celas 
disponíveis. 
Venham comigo a mais opressiva prisão do mundo... 
seus ocupantes...estão exaustos e subnutridos.  
 
Por ser uma prisão superlotada, opressiva e muito segura, seus prisioneiros 
jamais escapam, nunca se libertam, estão lá em sentença perpétua. 
 
Ah! o nome da prisão? Está bem na entrada, em letras garrafais: C-O-B-I-Ç-A. 
 
Os prisioneiros ali sentem uma grande necessidade – eles desejam alguma coisa 
maior, mais bonita, mais rápida, mais elegante, é isso que desejam. 
 
Eles não querem muito. Apenas um desejo: um novo emprego, um novo carro, 
uma nova casa, um novo cônjuge, apenas um desejo. Quando eles conseguirem 
esse desejo, então eles serão felizes e deixarão a prisão. 
 
Mas, de repente, o cheiro de carro novo desaparece, o novo emprego se torna 
rotina, os vizinhos compram um televisor maior que deles, o novo cônjuge tem 
hábitos insuportáveis, e antes que eles se apercebam, um ex-condenado quebra a 
condicional e volta à prisão. 
 
Você está nessa prisão?  
...Se a sua alegria depende da próxima entrega do sedex, da próxima 
transferência bancária, da próxima promoção no trabalho, da próxima 
cirurgia plástica; se a sua felicidade depende do que você dirige, bebe, guarda, 
então encare a verdade – você está na prisão, na prisão da cobiça.  
 
Que é cobiça? 
 
1. Cobiça é o desejo de possuir algum bem que você não tem, ou que 
pensa não ter o suficiente. 
 
Esse desejo leva pessoas a serem um „buraco negro‟ existencial. A Bíblia diz: 

Descobri que na vida existe mais uma coisa que não vale a pena: é o homem 
viver sozinho, sem amigos, sem filhos, sem irmãos, sempre trabalhando e 
nunca satisfeito com a riqueza que tem. Eclesiastes 4:7,8 

 
2. Cobiçar é não somente desejar o que não se tem, mas o que não se 
pode ter legitimamente.  
Uma pessoa pode comprar o carro ou computador do seu vizinho, mas, não 
pode comprar a esposa dele.  
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Mas a cobiça faz desejar o que não pode ser dado ou mesmo vendido. 
Por isso a cobiça é sempre pecaminosa. 
 
3. Cobiça é o desejo egoísta de obter algo à custa de outra pessoa. 
 

Ai daqueles que antes de se levantarem de manhã já fazem planos para 
explorar e maltratar os outros! E logo que se levantam fazem o que querem, 
pois são poderosos!  Quando querem terrenos ou casas, eles os tomam. 
Maltratam os outros e não respeitam a família nem a propriedade de 
ninguém. Miquéias 2:1-2 

 
A cobiça é a mãe da violência. O homem vê a terra, mas sabe que não está à 
venda, então ele usa a violência e a toma à força. 
Foi o que fez o Rei Acabe e Jezabel para possuir a fazenda de Nabote – já que ele 
não a quis vender nem trocar por ser herança dos seus pais, o Rei forjou uma 
acusação falsa de blasfêmia, e Nabote foi apedrejado e sua fazenda tomada pelo 
Rei Acabe. (1Rs 21.) 
 
4. Cobiça é Idolatria. 
 
A cobiça é Idolatria porque satisfazer a cobiça exige dedicação e sacrifício. 
 
Uma pessoa cobiça somente aquilo a que atribui valor. Ninguém cobiça o que 
despreza. Ninguém vai cobiçar uma casa velha, um carro batido, uma pessoa 
de aparência repugnante.  
 
A cobiça leva a pessoa a sacrificar qualquer coisa ou pessoa pelo bem cobiçado.  
 
II. AS CONSEQUÊNCIAS DA COBIÇA. 
 
1. CANSAÇO 
 
Na ânsia de ter mais dinheiro para possuir mais bens, algumas pessoas 
trabalham exageradamente, fazem muitas horas extras, trabalhando à noite 
e nos fins de semana. Muitos casais se separam por causa de uma canseira 
crônica por excesso de trabalho. 

Não se mate de trabalhar, tentando ficar rico,  nem pense demais nisso. Pois o 
seu dinheiro pode sumir de repente, como se tivesse criado asas e voado para 
longe como uma águia. (Provérbios 23:4-5) 

 
2. DÍVIDAS 
Quanto mais a gente ganha, mais a gente gasta. 

 
Quanto mais rica é a pessoa, mais bocas tem para alimentar. E o que ela 
ganha com isso é apenas saber que é rica. Eclesiastes 5.11 
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Algumas pessoas dizem que ganham pouco, mas a verdade é que não ganham o 
suficiente pra comprar tudo elas querem. 
 
Uma pesquisa diz que para cada R$ 1.000,00 que uma pessoa ganha, ela tem 
R$ 1.300,00 de dívida – ou seja, a cobiça leva as pessoas a gastarem 1/3 a mais 
do que ganham. Quanto mais se cobiça, mais endividado se fica. 
 
Se a grama do seu vizinho é mais verde que a sua, é bem possível que a conta de 
água dele seja mais alta que a sua! Não cobice. 
Ilustração (movie) 
 
3. ANSIEDADE 

O trabalhador pode ter pouco ou muito para comer, mas pelo menos dorme 
bem à noite. Porém o rico se preocupa tanto com as coisas que possui, que 
nem consegue dormir. (Eclesiastes 5.12) 

 
Quando focalizamos nossa atenção em bens e pertences, inevitavelmente vamos 
ficar ansiosos. 
... como é que eu vou guardar? 
... o que eu preciso fazer pra que ninguém fique sabendo que eu tenho? 
 
E quando a gente soma essas três conseqüências da cobiça - cansaço, dívidas e 
ansiedade --  a gente chega na quarta conseqüência: 
 
4. CONFLITO 
 

De onde vêm as lutas e as brigas entre vocês? Elas vêm dos maus desejos que 
estão sempre lutando dentro de vocês. (Tiago 4.1) 

 
Uma das causas principais de divórcio tem a ver com finanças ... com as 
divergências de como e no que gastar o dinheiro. Cada um quer determinar o que 
fazer com o dinheiro. Daí o conflito. 
 
5. DESCONTENTAMENTO 

 
Quem ama o dinheiro nunca ficará satisfeito; quem tem a ambição de ficar 
rico nunca terá tudo o que quer. Isso também é ilusão. (Eclesiastes 5.10) 

 
“Contentamento enriquece homens pobres; descontentamento 

empobrece homens ricos.”  
Benjamim Franklin 

 
Bens materiais trazem felicidade temporária!No começo preenche, mas depois 
perde o encanto. Os primeiros dias ou semanas depois que você compra um carro 
(ou moto!) são “uma beleza”, mas pouco a pouco aquela alegria vai se acabando – 
a gente passa a querer outro modelo, outro estilo, outro tipo de decoração. 
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Sabe por que?  Porque coisas não mudam, mas nós mudamos! 
E como as coisas não mudam e passam a se deteriorar, a gente começa a sentir 
monotonia e o desejo por coisas novas. 
 
Por isso a cobiça é a causa principal de descontentamento no mundo em que 
vivemos. 
   
III. COMO LIVRAR-SE DA COBIÇA? 
 
O remédio mais eficaz contra a cobiça é exatamente o contentamento.  
 
O apóstolo Paulo disse: Aprendi a viver contente tanto na fartura como na 
escassez! (Filipenses 4.12) 
 
Contentamento é uma atitude a ser aprendida. Ninguém nasce contente, 
caso contrário os bebês nasceriam sorrindo e não chorando. 
Pra isso você precisa tomar algumas decisões.  
 
1ª – PARE DE SE COMPARAR A OUTRAS PESSOAS 
 
Comparação é uma das principais fontes de alimentação da cobiça. 
 
A Palavra de Deus diz: 

É claro que não nos atrevemos a nos igualar ou a nos comparar com aqueles 
que pensam que são tão importantes. Como são ignorantes! Primeiro eles 
resolvem quais as medidas que irão usar para se medir e depois eles se julgam 
de acordo com essas mesmas medidas. 2ª Coríntios 10:12 

 
O combustível do descontentamento é a comparação. 
Um dos pilares da publicidade é o princípio de comparação, ou seja, levar você 
a sentir-se descontente com o que você é ou possui, pra induzir você comprar 
o objeto oferecido. 
 
Por que nos comparamos a outras pessoas? 
Porque a sociedade hoje determina o valor de uma pessoa pelos bens que ela 
possui. Aí você começa a se preocupar com o que as pessoas pensam de você. E 
para comprar a boa opinião delas você tem que possuir muitos bens. 
 
É por isso que algumas pessoas não andam pelas ruas – elas desfilam, roupas, 
carro, jóias, etc.  
Elas estão dizendo: - Vejam quem eu sou!!! (ou vejam o que eu possuo!) 
 

Porém os que querem ficar ricos caem em pecado, ao serem tentados, e ficam 
presos na armadilha de muitos desejos tolos, que fazem mal e levam as 
pessoas a se afundarem na desgraça e na destruição. 1ª Timóteo 6.9 
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Se você não se cuida, acaba sendo possuído pelas coisas que possui.  
Outro perigo é que a cobiça pode nos levar a comprometer a integridade do 
nosso caráter! 
Como é difícil para o ser humano apreciar uma coisa sem desejar possuí-la 
somente para si. 
 
Ilust.: Propaganda em que um casal quer dizer algo importante, um para o outro. 
A moça da oportunidade para o rapaz falar primeiro. Ele confessa que não deseja 
mais se casar com ela! Aí, o rapaz pergunta prá moça: “O que você tem de 
importante prá me dizer?” A moça mostra um cartão e diz: “Ganhei 34 milhões na 
loteria!”(A idéia é que ele teria mudado de idéia se ela tivesse falado primeiro!!!) 
 
Aprenda a admirar um bem sem possuí-lo. 
 
2. CONTENTE-SE COM O QUE VOCÊ TEM. 
 
Abra os seus olhos para ver o quanto Deus já lhe tem dado! 
 

Se Deus der a você riquezas e propriedades e deixar que as aproveite, fique 
contente com o que recebeu e com o seu trabalho. Isso é um presente de Deus. 
E você não sentirá o tempo passar, pois Deus encherá o seu coração de 
alegria. Eclesiastes 5.19-20 

 
Alegre-se e seja agradecido pelo que Deus já tem lhe concedido!  
Muitos de nós pensam –  “Quando eu tiver... aí sim ”. 
“Quando eu conseguir...aí então eu vou ser feliz!” 
...qdo eu terminar de construir a minha casinha, aí sim eu ... 
...qdo eu encontrar a pessoa dos meus sonhos, aí eu serei feliz! 
 
Pelo que você está esperando para ser feliz? 
Felicidade não é a conseqüência de você possuir o que você deseja; felicidade é 
contentar-se com o que você já tem! 
Contente-se com o que você tem, nunca com o que você é. 
 
Deus espera que nós nos contentemos com o que já temos, com o que Ele nos tem 
dado! 
Contentamento é um sinal de maturidade. 
É diferenciar entre necessidade e o desejo.  
E há duas maneiras de se obter o bastante na vida: desejando mais ou 
querendo menos! 
 
3. REPARTA O QUE VOCÊ TEM. 
Deus não quer abençoar você, simplesmente, para o seu próprio benefício. Ele 
espera que você compartilhe com outras pessoas ...  que você seja um canal e 
não uma represa! 
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Deus pode lhe abençoar ainda mais se você aprender a repartir, distribuir os 
bens que vem às suas mãos. 
 

Aos que têm riquezas neste mundo ordene que não sejam orgulhosos e que não 
ponham a sua esperança nessas riquezas, pois elas não dão segurança 
nenhuma. Que eles ponham a sua esperança em Deus, que nos dá todas as 
coisas em grande quantidade, para o nosso prazer! Mande que façam o bem, 
que sejam ricos em boas ações, que sejam generosos e estejam prontos para 
repartir com os outros aquilo que eles têm. Desse modo eles juntarão para si 
mesmos um tesouro que será uma base firme para o futuro. E assim 
conseguirão receber a vida, a verdadeira vida. (1Timóteo 6.17-19) 

 
Observe como começa: “Aos que tem riquezas neste mundo...” 
Muita gente, ao ler esse verso, acha que ele se refere àqueles que ganham acima de 
R$ 10.000,00 por mês (médicos, engenheiros, grandes empresários).  
 
Materialismo é uma maneira de pensar, uma atitude do coração. 
Você pode ser pobre e ser ganancioso ou você pode ser rico e ser ganancioso; 
você pode ser pobre e estar contente ou ser rico e estar contente! 
 
Você quer um antídoto contra uma mentalidade materialista, cobiçosa? 
 
a) Não se orgulhe do que você tem 
 
Não pense que você é melhor do que qualquer outra pessoa, só porque você tem 
mais do que elas. 

Jó 20:15  O homem mau vomita as riquezas que rouba; Deus as arranca do 
seu estômago. 

 
b) Não coloque sua confiança no que você tem 
 
Coisas que podem ser roubadas, queimadas, corroídas, que podem desaparecer da 
noite para dia por causa de corrupção e falência (Enron), não são dignas da nossa 
confiança! 
 
Deus nunca planejou que dinheiro e posses fossem uma fonte de segurança. Só 
Deus é uma fonte inabalável. 
 
c) Reparta o que você tem com generosidade e alegria 
 
A Palavra de Deus ensina que quanto mais nós recebemos, o mais que devemos 
dar, repartir com outros! Dar é a vacina contra a Cobiça. 
 
E você jamais conseguirá dar mais do que Deus pode colocar em suas 
mãos.  
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4. FOCALIZE NO QUE É ETERNO. 
 
Preste atenção nas riquezas de valor eterno! 
 

Porque nós não prestamos atenção nas coisas que se vêem, mas nas que não 
se vêem. Pois o que pode ser visto dura apenas um pouco, mas o que não pode 
ser visto dura para sempre. (2 Corintios 4:18) 

 
Tudo o que os nossos olhos físicos podem ver são bens passageiros.  
Tudo o que vemos vai se deteriorar, desgastar, envelhecer e deixar de existir, 
porque são bens temporários! 
 
As únicas riquezas que vão permanecer para sempre, somente podem ser 
vistas com os olhos espirituais, olhos da fé:  
a) nossa obediência, amor e devoção a Deus. 
b) nosso amor aos necessitados. 
 
Hermas, um dos pais da igreja, disse em seu livro “Pastor”  
 
– “Ao invés de campos, compre almas que estão com problemas...gaste suas 
riquezas e todos os bens que recebeu de Deus nesses tipos de campos de casas.” 
 
A cobiça produz uma nuvem entre nós e Deus. Ela mente, engana dizendo que 
a vida se resume em comprar, vender, comer, casar, sentir emoções etc. 
 
NÃO COBIÇARÁS – O décimo mandamento manda reexaminar nossos desejos e 
aspirações.  
 
Pergunte a você mesmo: 
– O que é que realmente eu estou buscando? 
– No que tenho gasto a maior parte do meu tempo, minhas energias, 
minhas emoções? 
– Por que e para que Deus me criou?  
– O que Deus quer que eu faça com a minha vida?  
 
Vou terminar com a Prisão de Max Lucado. Ele escreve: 
 
“Agora, as boas noticias: você tem visita.  
Esse visitante tem uma mensagem que pode libertá-lo. Vá para a sala de 
visitas.  
Ali está ele, do outro lado da mesa. É um poeta, um rei poeta.Ouça o que ele diz: “- 
Vou lhe contar um segredo, o segredo da felicidade. “O Senhor é o meu pastor, 
não sentirei falta de nada!” (Salmo 23:1)  
O que eu tenho em Deus é maior do que a vida pode me dar. 
 
Você acha que poderia aprender a fazer o mesmo? 
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Pense nos bens que você possui. Na sua casa, seu carro, no dinheiro guardado, 
nas jóias que você herdou, nas roupas que você comprou. Faça um inventário 
de tudo que você possui e vou lembrar você de duas verdades bíblicas. 
 
Seus bens não são seus. Pergunte a qualquer juiz investigador de artes 
suspeitas. Pergunte a qualquer embalsamador. Pergunte a qualquer diretor de 
casa funerária. Ninguém leva nada consigo. 
 
Quando John D. Rockefeller, um dos homens mais ricos da história, morreu, seu 
contador foi interrogado:"Quanto John D. deixou?" A resposta do contador: 
"Tudo!"' 

"Como saiu do ventre de sua mãe, assim nu voltará, indo-se como veio; e nada 
tomará do seu trabalho que possa levar na sua mão" (Ec 5.15). 

 
... Qual é a única coisa que separa você da alegria?  
Como você completaria a frase: “Serei feliz quando..."?  
Quando eu for curado. Quando eu for promovido. Quando me casar. Quando 
eu ficar solteiro. Quando eu for rico. 
 
Se você nunca tirar a sorte grande, se o seu sonho nunca se tornar realidade, 
se a situação nunca mudar, poderá você ser feliz? 
 
Certa vez um homem foi pedir conselho a um pastor. Ele achava-se no meio de um 
colapso financeiro. "Perdi tudo", lamentou ele. 
“Oh, estou tão triste por você ter perdido a sua fé". 
“Não, corrigiu o homem, "não perdi a minha fé". 
 
“Bem, então sinto muito por você ter perdido o seu caráter".  
“Eu não disse isto", tornou a corrigir ele. "Ainda tenho o meu caráter”. 
 
“Que pena você ter perdido a sua salvação". 
“Não foi isto o que eu disse", objetou o homem. "Não perdi a salvação". 
 
“Você tem a sua fé, o seu caráter, a sua salvação. 
“Parece-me", falou o ministro, "que você não perdeu nenhuma das coisas que 
realmente importam". 
 
 (Extraído de Traveling Light, Max Lucado, 2001, W. Publishing Group, Nashville, 
Tennessee-USA.). 
 
Se voce vier a Cristo hoje e disser – Senhor, tu és tudo que tenho, tudo preciso, 
sabe o que vai acontecer? Ouça esse som... 
 
Alguém está saindo da Prisão da Cobiça e ganhando liberdade em Cristo. 

“ Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.” (João 8:36 RA) 


